
 

 

OBJETIVOS Repensar a retórica, pontualmente a Retórica de Aristóteles, à luz do texto 

Conceitos Fundamentais da Filosofia Aristotélica, de Martin Heidegger. 

PROGRAMA O curso se insere num programa de investigação sobre a retórica e sua 

importância no contexto contemporâneo de “fim da metafísica” e “hegemonia 

tecnológica”. O livro a ser estudado (GA18 das Gesamtausgabe) é o único 

momento da obra heideggeriana em que o pensador se debruça explícitamente 

sobre a Retórica de Aristóteles, dita em Ser e Tempo “primeira hermenêutica 

sistemática da convivência cotidiana com os outros”. Após uma breve 

recuperação do contexto de discussões dos semestres anteriores, todo o restante 

do curso será dedicado ao livro em epígrafe, todavia com pretensões de 

abordagem apenas da sua primeira parte. É IMPORTANTE frisar que não existe 

tradução sua em português até o presente momento, o que nos obriga a uma 

leitura cotejada do texto inglês com o alemão ˗ sendo ainda desejável um 

mínimo de familiaridade com o alfabeto grego, em virtude da não transliteração 

pelo autor dos conceitos aristotélicos analisados.    

METODOLOGIA Será utilizado principalmente o texto original de Heidegger e sua tradução por 

Robert Metcalfe e Mark Tanzer. Trata-se de um curso de análise e interpretação 

de texto. Não obstante, sempre que oportuno será feito uso de trechos de filmes 

de ficção e não-ficção, edições de mídia, acesso à internet, etc.  

AVALIAÇÃO Trabalho entregue ao final do curso. 

BIBLIOGRAFIA HEIDEGGER, Martin (1924): Grundbegriffe der Aristotelischen Philosophie. 
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Indianapolis, Indiana University Press, 2009. 
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